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O Dossiê da revista Porto Arte número 
31, organizado por Icleia Cattani, tem 
como título Pintura contemporânea: campos 
e processos. Os campos da pintura são 
atualmente objeto de reflexão recorrente, 
devido à sua ampliação e à presença de 
um “fora do campo” que parte da própria 
linguagem pictórica. A organizadora, que 
coordena grupo de pesquisa apoiado pelo 
CNPq nesta temática, propõe um conjunto 
de reflexões que abrangem artigos nas 
áreas de História, teoria e critica da arte e de 
Poéticas visuais. 
Na primeira área, o texto de Gustavo 
Fares dialoga diretamente com aquele já 
clássico de Rosalind Krauss, A escultura no 
campo expandido, discutindo a metodologia 
da autora para a pintura e propondo 
desdobramentos conceituais. Michael 
Asbury e Icleia Cattani trazem a discussão 
dos campos e processos da pintura 
contemporânea para a análise de obras 
específicas de dois artistas reconhecidos no 
cenário nacional, respectivamente, Daniel 
Senise e Karin Lambrecht.
Na área de poéticas visuais, Éliane 
Chiron transpõe questões pictóricas para 
o vídeo digital, sobretudo ao isolar imagens 
deste, de cor saturada, e deslocá-las para 
suportes bidimensionais. Ela trabalha 
simultaneamente com o conceito de íntimo 
na arte. Para Carlos Zilio, optar pelo 
suporte da pintura significava compreender 
seu potencial como campo teórico. Com a 
Porto Arte’s 31 issue’s dossier, organized 
by Icleia Cattani, has been christened 
Contemporary Painting: processes and fields. 
The fields of painting are currently and 
recurringly an object of reflection, given 
its broadening and the presence of an 
“out-of-field” matter that comes from 
pictorial language itself. The organizer, 
who coordinates the research group in 
this area supported by CNPq, proposes 
an ensemble of reflections that comprise 
articles pertaining to the ares of history, art 
theory and critic and visual poetics.
In the first area, Gustavo Fares’s text 
dialogues directly with the classic one by 
Rosalind Krauss, “Sculpture in the expanded 
field”, discussing the author’s methodology 
for painting and proposing conceptual 
unfoldings. Michael Asbury and Icleia Cattani 
bring a discussion of fields and processes of 
contemporary painting to the analysis of the 
specifis works of two renowed artists in the 
national scene, respectively Daniel Senise and 
Karin Lambrecht.
In the area of visual poetics, Éliane 
Chiron transposes pictorial questions into 
the digital video, overall by isolating images 
from it, in saturated colors, and putting them 
into bidimensional pillars. Simultaneously, she 
works with the concept of the intimate in art. 
For Carlos Zilio, to choose for the support 
of painting meant to understand its potential 
as a theoretical field. With its crisis, painting 
should be thought upon, which brought him 
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sua crise, a pintura deveria ser colocada em 
causa, o que o levou a pintar a pintura. Para 
Paulo Pasta, a pintura sempre foi, também, 
auto descoberta, sendo uma atividade 
muito rente à própria vida, o que o faz 
tentar construir uma distância entre desejo 
e projeto. Ricardo Perufo Mello aborda 
as mudanças da imagem, entre as quais a 
sua rarefação pela ação do tempo, quando 
transposta do vídeo à pintura.
Contamos ainda neste número com 
um artigo de Nestor Garcia Canclini sobre 
a 8ª edição da Bienal de Artes Visuais do 
Mercosul e outro de Artur Freitas sobre a 
obra pictórica de Miguel Bakun. Na seção 
Resenha apresentamos comentários sobre o 
livro Paisagem: desdobramentos e perspectivas 
contemporâneas, escrita por Antonio Vargas. 
to paint painting. For Paulo Pasta, painting 
has always been, also, a self-discover, being a 
very close activity to his own life, which made 
him attempt to build some distance between 
desire and project. Ricardo Perufo Mello 
approaches changes in image, among which its 
rarefication through the action of time, when 
transposed from video to painting.
In this issue we also bring an article 
by Nestor Garcia Canclini about the 8th 
Visual Arts Mercosul Biennial and another 
by Artur Freitas on the pictorial work of 
Miguel Bakun. In the Reviews section, we 
present commentaries on the book Paisagem: 
desdobramentos e perspectivas contemporâneas 
(Scenery, unfoldings and contemporary 
perspectives) by Antonio Vargas.
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